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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: As relações estão abruptamente 
sendo ressignificadas durante o período de 
isolamento social imposto pela pandemia 
COVID-19. As rotinas estão se modificando 
e novas formas de se reunir estão sendo 
descobertas. Este trabalho traz uma pesquisa-
ação aplicada e descritiva, que apresenta as 
estratégias adotadas e experiências vividas pelos 
profissionais da área pedagógica dos campi 
de interior da Universidade Federal Rural da 
Amazônia - UFRA que, exercendo atividades em 
home office, planejaram e executaram o Encontro 
Multicampi de Monitoria 2020, se apropriando 
das plataformas digitais para unir pessoas de 
vários lugares em prol da formação pedagógica 
anual dos alunos de graduação em processo de 
iniciação à docência. Esse estudo descreve como 
as conexões humanas baseadas na escuta, na 
atenção e no cuidado ao outro podem favorecer 
o sentimento de presencialidade, mesmo em 
comunicações virtuais.

PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Estratégias, 
Plataformas digitais, Ensino/aprendizagem.

THE UFRA’S MONITORING PROGRAM: 
RETHINKING PRESENTIALITY

ABSTRACT: Relations are being abruptly 
reframed during the social isolation period 
imposed by the COVID-19 pandemic. Routines 
are changing and new ways of meeting are 
being discovered. This work brings an applied 
and descriptive action-research, which presents 
strategies adopted and experiences lived by 
the professionals of the pedagogical area from 
Federal Rural University of the Amazon - UFRA 
campuses who, during home office, planned 
and executed the 2020 Multicampi Monitoring 
Meeteing, appropriating of digital platforms to 
unite people from various places in favor of the 
undergraduate students annual pedagogical 
training of in the teaching initiation process. This 
study describes how human connections based 
on listening, attention and caring for others can 
favor the presentiality feeling, even in virtual 
communications.
KEYWORDS: Monitoring, Strategies, Digital 
Platforms, Teaching/Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
O programa de monitoria da 

Universidade Federal Rural da Amazônia – 
UFRA,  estabelecido pala Resolução n° 317, de 
29 de agosto de 2016, do Conselho de Ensino 
Pesquisa e Extensão- CONSEPE da UFRA, tem 
como foco a melhoria do processo de ensino-
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aprendizagem dos cursos de graduação, e o oferecimento da oportunidade aos discentes 
de executarem, junto a docentes orientadores, Planos de Trabalho voltados ao ensino em 
áreas que compõem o currículo de seus cursos graduação, favorecendo o amadurecimento 
e o desenvolvimento de aptidões necessárias para sua futura carreira profissional.

As atividades de monitoria, no modelo adotado pela UFRA, estão estabelecidas 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 9.394 de 20/12/1996, que 
estabelece que os “discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas 
de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de 
acordo com seu rendimento e seu plano de estudos”.

Portanto, os graduandos que desempenham a função de monitores são 
selecionados através de edital público, onde comprovam suas habilidades na área de 
conhecimento pretendida em provas escrita, didática e prática. Esse processo garante 
que os candidatos aprovados tenham capacidade e responsabilidade para auxiliarem os 
professores/orientadores nas diversas tarefas de ensino relacionadas à disciplina da qual 
serão monitores, seja na preparação de material didático, realização de trabalhos práticos, 
auxílio aos alunos em trabalhos de laboratório, biblioteca, campo e outros compatíveis ao 
seu nível de conhecimento a experiência como estudante de graduação (UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA, 2016).

Para auxiliar o monitor do desenvolvimento de suas aptidões para o ensino, a UFRA, 
através do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), aprovou a Resolução n°. 
134, de 13 de junho de 2018, que trata das Diretrizes Gerais do Trabalho dos Profissionais 
da área de Pedagogia, no que se lê na redação do Art. 3º que “Os profissionais da área 
pedagógica têm como atribuição proporcionar à comunidade acadêmica, assistência 
didática, inclusiva e pedagógica, a fim de: [...] II – colaborar com a articulação entre o 
ensino, a pesquisa e a extensão. ”. 

A articulação de que a normativa se refere ocorre através do intitulado Encontro de 
Monitoria, que é um evento anual de formação didática-pedagógica dos alunos/monitores. 
Ao decorrer de suas edições, o evento tem se consolidado como um espaço aberto, coletivo 
e dialógico, onde se discute sobre a função da monitoria acadêmica na UFRA, com vistas a 
fortalecer vínculos de parceria entre monitores e servidores da área pedagógica dos campi 
universitário, a fim de qualificar e validar a atuação da monitoria.

Até o ano de 2020, foi realizado presencialmente e separadamente, em cada um 
dos campi universitários. Mas, devido as circunstâncias pandêmicas, no referido ano, os 
servidores dos Setores de Apoio Pedagógico dos campi de Capanema, Paragominas, 
Parauapebas e Tomé-açu (municípios do interior do Pará), entenderam que, apesar das 
limitações impostas pelo distanciamento social, esse era um momento propício para a 
realização de um Encontro de Monitoria Multicampi, ainda mais aberto e inclusivo, onde as 
experiências de troca seriam ainda mais extensas, rompendo limites geográficos. 
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A necessidade da adaptação a plataformas de comunicação virtual para a realização 
do Encontro de Monitoria passou a não mais ser vista com estranheza, como algo não 
natural às relações, ou como limitação para a interação, e surgiu como uma possibilidade 
até então não considerada, de superar distâncias para reunir os monitores e os pedagogos 
através de uma presencialidade ressignificada.

Nessa perspectiva, Aarreniemi-Jokipelto (2020, 1:40min) alerta que “na prática, não 
podemos copiar as soluções do aprendizado face a face, mas, em vez disso, devemos 
decidir os processos para tirar vantagens da tecnologia e do que ela oferece. E há muitas 
oportunidades para interação, diálogo e cooperação. ”.

Convergindo nesse pensamento, Tori, (2010, p. 25 apud MORAES & RIBEIRO, p. 
06) diz que mesmo nas interações em espaços físicos, por vezes, os indivíduos podem se 
encontrar “distantes ou ausentes”, por falta de conexão emocional ou psicológica. Portanto, 
a presencialidade não é garantida por um contato face a face, nem mesmo é impossível 
ocorrer por meio de interações online, pois as sensações de presença ou distância são 
embasadas nas relações, e cabe aos atores do processo criarem laços de empatia e 
intimidade para se sentirem motivados, engajados, participativos e presentes.

Com isso em mente, surgiu a inquietação sobre como garantir que esses sentimentos 
tomassem os participantes desde o planejamento do Encontro Multicampi de Monitoria, e 
como, mesmo através de uma formação por meio de plataforma virtual, não se perder a 
participação ativa dos monitores. O caminho aberto e adotado foi o do estabelecimento de 
uma conexão afetiva, baseada na interação e na escuta, favorecendo com que os monitores 
se percebessem como parte fundamental do processo.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO
Com base nas classificações propostas por Prodanov e Freitas (2013), uma 

pesquisa científica pode ser classificada quanto à natureza, quanto aos objetivos e quanto 
aos procedimentos.

Sob o ponto de vista de sua natureza, temos uma pesquisa aplicada, pois, além de 
trabalhar com verdades e interesses locais, “objetiva gerar conhecimentos para aplicação 
prática dirigidos à solução de problemas específicos” (PRADANOV; FREITAS, 2013, p. 51).  

Em relação à classificação quanto aos objetivos da pesquisa, foi realizada uma 
pesquisa descritiva, onde se buscou registrar e descrever os fatos observados. Para 
Pradanov e Freitas (2013, p. 52), esse tipo de pesquisa visa a descrever as características 
de determinada população ou fenômeno, e se utiliza de técnicas padronizadas de coleta de 
dados, como questionários e observação sistemática.

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, ou seja, a maneira com que foi 
realizada a coleta de dados, observamos as características de dois tipos de pesquisa. Esse 
tipo de mesclagem de pesquisas é previsto, tendo em vista que “nenhum tipo de pesquisa 
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é autossuficiente. Na prática, mesclamos todos, acentuando um ou outro tipo” (Ibid., p. 
50). Em primeiro momento, foi realizada a pesquisa de levantamento (ou survey), onde 
buscamos alcançar o conhecimento da realidade, através de um questionário de opinião.

esse tipo de pesquisa ocorre quando envolve a interrogação direta das 
pessoas cujo comportamento desejamos conhecer através de algum tipo de 
questionário. Em geral, procedemos à solicitação de informações a um grupo 
significativo de pessoas acerca do problema estudado para, em seguida, 
mediante análise quantitativa, obtermos as conclusões correspondentes aos 
dados coletados. (PRADANOV & FREITAS, 2013, p.57)

No segundo momento, realizamos uma pesquisa-ação, onde a sua concepção 
e realização ocorreu em estreita relação com a ação ativa, engajada e participante dos 
pesquisadores. “A pesquisa-ação acontece quando há interesse coletivo na resolução de 
um problema ou suprimento de uma necessidade” (Ibid, p. 65).

2.1	 Pesquisa de levantamento
Partindo de uma abordagem quanti-qualitativa, considerou-se os monitores dos 

campi da UFRA de Capanema, Paragominas, Parauapebas e Tomé-Açu como população 
para o levantamento da opinião desse público acerca dos elementos necessários para o 
planejamento do Encontro de Monitoria 2020, a ser realizado de maneira virtual. 

Em virtude de ser um formato inédito, pois nunca antes havia sido realizado por 
meio de plataforma digital, pensou-se ser necessário escutar o público-alvo da ação a 
respeito de suas preferencias e possibilidades de uso das plataformas disponíveis, além 
das temáticas a serem debatidas na programação, a fim de garantir que a execução do 
evento alcançasse e comtemplasse a maioria dos monitores dos campi.

Tendo isso em vista, foram elaboradas cinco questões na ferramenta gratuita de 
questionários online SurveyMonkey, e solicitado que o público-alvo do evento respondesse 
de forma anônima. A coleta de dados ocorreu entre os dias 29 de junho a 06 de julho 
de 2020, tempo em que o questionário ficou aberto na plataforma para recebimento de 
respostas. O engajamento dos monitores foi feito através do envio do link de acesso ao 
questionário pelos grupos de monitoria do WhatsApp e para o e-mail pessoal dos monitores. 
Ao final do período de coleta de dados se obteve o quantitativo de 32 respostas.

Na primeira questão, “P1 – Você é monitor de qual campus de interior da 
UFRA?”, pedia-se para identificar a origem do respondente, a fim de descobrir possíveis 
características próprias dos monitores de cada campus. Posteriormente, através da análise 
completa das questões, percebemos que não haviam demandas específicas por campus 
universitário, mas sim, uma conformidade geral entre os participantes da pesquisa. Os 
dados da pergunta 01 estão disponíveis na tabela abaixo:
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OPÇÕES DE RESPOSTA RESPOSTAS

Campus de Capanema (25,00%) 8

Campus de Paragominas (34,38%) 11

Campus de Parauapebas (34,38%) 11

Campus de Tomé-Açu (6,25%) 2

TOTAL 32

Tabela 01: Dados da pergunta 01 do questionário.

Fonte: Autoria própria (2020).

Na segunda questão buscou-se identificar qual ferramenta seria mais facilmente 
acessada e manuseada pelos monitores, a fim de se garantir a melhor interação e 
participação da maioria do público, considerando que nem todos teriam facilidades na 
operacionalidade de algumas plataformas, ou se sentiriam mais confortáveis e confiantes 
em alguma em específico. Para isso, foi feito o seguinte questionamento: “P2 - Qual o canal 
ou ferramenta de comunicação é mais acessível e de fácil manuseio para sua participação 
no Encontro de Monitoria?”, e através dos dados obtidos foi possível identificar que a 
maioria dos monitores manifestou interesse pela utilização do Google Meet, conforme os 
resultados abaixo:

OPÇÕES DE RESPOSTA RESPOSTAS

YouTube (21,88%) 7

Facebook (12,50%) 4

Zoom Meeting (6,25%) 2

Google Meet (59,38%) 19

Instagram (0,00%) 0

Outro (especifique) (0,00%) 0

TOTAL 32

Tabela 02: Dados da pergunta 02 do questionário.

Fonte: Autoria própria (2020).

A terceira pergunta, “P3 – Qual o melhor formato de vídeo para o evento? ”, 
disponibilizava duas opções de resposta, ao vivo ou gravado, sendo que a interação 
entre os facilitadores e participantes também variava, de acordo com o formato de vídeo. 
A maioria dos respondentes demostrou preferência pela participação em tempo real, 
através de live streaming. Essa resposta se mostra coerente com os dados da pergunta 
anterior, já que o Google Meet, é uma plataforma originalmente desenvolvida para reuniões 
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empresariais, e apesar de disponibilizar a opção de gravação, não há a possibilidade de 
compartilhamento através da própria plataforma.

OPÇÕES DE RESPOSTA RESPOSTAS

Ao vivo (live streaming) - Os participantes interagirão em tempo real. (65,63%)21

Vídeo gravado - Os participantes irão interagir através de fórum de discussão 
mediada. (34,38%)11

TOTAL              32

Tabela 03: Dados da pergunta 03 do questionário.

Fonte: Autoria própria (2020).

A pergunta de número 04 teve como objetivo identificar as preferências e necessidades 
de formação dos monitores acadêmicos. Ela disponibilizou aos respondentes cinco temas, 
onde os três mais votados integrariam a programação do evento. A questão solicitava 
“P4 - Classifique as temáticas a serem abordadas nas palestras e oficinas pedagógicas 
de acordo com seu interesse, sendo um ponto, menor interesse, e cinco pontos, maior 
interesse”. Através desses dados se obteve a média, que apontou o maior desejo pelas 
temáticas 04, 02 e 03, por ordem de classificação, como consta na tabela a seguir:

TEMA Menor Interesse Neutro Maior Interesse Total de 
respostas

01 - Os jogos como facilitadores da 
aprendizagem de conteúdos (36,66%) 11 (23,33%)

7
(40,00%)
12 30

02 - Técnicas de aprendizagem e 
fixação de conteúdos

(29,03%)
9

(9,68%)
3

(61,29%)
19 31

03 - Conhecendo e identificando os 
tipos de aprendizagem

(26,67%)
8

(16,67%)
5

(56,66%)
17 30

04 - Monitoria: Iniciação à docência
(20,00%)
6 (20,00%)

6
(60,00%)
18 30

05 - As diferentes teorias de 
aprendizagem da área pedagógica

(26,67%)
8

(23,33%)
7

(50,00%)
15 30

Tabela 04: Dados da pergunta 04 do questionário.

Fonte: Autoria própria (2020).

A última questão era “P5 - Você tem alguma sugestão adicional para os planejadores 
do Encontro de Monitoria da UFRA? ”. Se tratava de um campo de comentário, onde o 
respondente podia deixar propostas a serem apreciadas pelos organizadores. Quatro 
monitores deixaram sugestões. 
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RESPONDENTE SUGESTÃO
13 Ter treinamento com ferramentas digitais.
18 Mostra a importância da monitoria.
23 Opções de matérias em mídia.
32 Abordagem e tecnologias que auxiliam e facilitam a aprendizagem do discente.

Tabela 05: Sugestões feitas na pergunta 05 do questionário.

Fonte: Autoria própria (2020).

Os organizadores buscaram atender as sugestões levantadas incluindo-as no 
planejamento das oficinas e palestras que integraram a programação. A sugestão do 
respondente número 18 foi contemplada na palestra “Monitoria: Iniciação à docência”, e 
as três outras sugestões, tinham relação e, na medida do possível, foram atendidas pela 
oficina “Técnicas de aprendizagem e fixação de conteúdos”.

3 | 	ENCONTRO DE MONITORIA: UMA EXPERIÊNCIA EM HOME OFFICE  
Tomando por base os dados obtidos por meio das respostas dos monitores, público-

alvo da programação, assim como as experiências dos pedagogos planejadores do evento, 
se realizou o Encontro Multicampi de Monitoria 2020, no período de 10 a 12 de agosto do 
mesmo ano, completamente de forma online. As inscrições ocorreram entre os dias 28 
de julho a 09 de agosto de 2020, através do Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas – SIGAA, e foram abertas aos monitores, aos monitores egressos e a demais 
interessados.

O evento caracterizou-se pela efetiva atividade de extensão universitária, tendo sido 
a primeira edição executada através da plataforma virtual Google Meet em decorrência da 
pandemia, e promoveu a produção de conhecimentos necessários para o aluno/monitor 
utilizar em tempos de distanciamento social com os alunos monitorandos, além de ter 
criado a interlocução entre o ensino, a pesquisa e a extensão através das estratégias de 
aprendizagem mobilizadas durante os três dias em que foram promovidas as formações 
pedagógicas.

A adesão ao evento foi bastante significativa, pois recebeu inscrições não apenas 
dos monitores da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), como também de outros 
Estados da Federação brasileira, oportunizando a todos ao acesso a comunicação capaz 
de levar a produção de novos conhecimentos, tão importantes quanto os já assimilados ao 
longo da vida escolar, através da tecnologia digital.

A participação dos alunos nas oficinas foi de grande importância e serviu como 
norte para o planejamento do trabalho pedagógico que deve ser desenvolvido durante 
o tempo que durar o afastamento social pela pandemia. A interação, mesmo via tela de 
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computadores ou de aparelhos celulares, não diminuiu o interesse dos estudantes que 
participaram, nem afetou a motivação dos palestrantes. 

A metodologia de ensino remoto foi adotada como uma medida emergencial, 
objetivando que, apesar do distanciamento social, a formação anual dos monitores ocorresse. 
Entretanto, alguns alunos que não puderam participar em condições de igualdade, seja 
por instabilidade no serviço de internet, dificuldades de acesso a plataforma Google Meet, 
ou por conflitos no gerenciamento de tempo, já que as atividades acadêmicas, laborais, 
familiares e domésticas apresentam limites ainda mais tênues durante o home office.

Por outro lado, os palestrantes disponibilizaram todo o material didático usado 
durante as formações, de modo que alcançassem o público-alvo do evento, tanto os que 
estavam participando em tempo real, quanto os que não conseguiram acessar. A estratégia 
de encaminhar as atividades via e-mail e impressas aos alunos, é uma questão superior, 
porque reflete a humanidade da pessoa no que podemos lê em Morin (2007, p. 47) ao 
tratar da condição humana. O autor afirma que “Conhecer o humano é, antes de mais 
nada, situá-lo no universo, e não separá-lo dele. ”. A ação pedagógica teve esse olhar e 
cuidado para não excluir do processo os monitores que não têm acesso à internet, que é 
uma realidade numerosa no interior do estado do Pará, e nem os demais monitores, que 
por outros motivos, não puderam participar em tempo real da formação.

Com as atividades acadêmicas presenciais suspensas, por causa da pandemia 
COVID-19, e diante das incertezas em relação a volta às aulas, sejam presenciais ou a 
distância, foram buscadas alternativas de educação remota, e desenvolveu-se um Encontro 
Multicampi de Monitoria, pensado com a finalidade de munir o aluno de conhecimentos 
que possam ser difundidos por meio da tecnologia, de modo que possa servir de suporte 
dialógico para evitar a evasão acadêmica, ou mesmo a desistência dos próprios alunos/
monitores do programa, pois, de acordo com Morin (2007, p. 79) “O futuro permanece aberto 
e imprevisível.”. Enquanto não se retoma a normalidade é preciso abrir caminhos, pensar 
em auxiliar os alunos para utilizarem as ferramentas tecnológicas e incentivar a manutenção 
do diálogo entre eles e seus professores orientadores durante a imprevisibilidade futura.

3.1	 A presença dos pedagogos, as formações e os relatos dos monitores
Uma das frentes de trabalho dos profissionais da área pedagógica da UFRA é 

a formação pedagógica articulada ao ensino pesquisa e extensão (UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA, 2018). A formação de monitores, alunos em processo 
de iniciação à docência, no ano de 2020 foi mobilizada via plataforma virtual. 

As oficinas abordaram temas voltados para ampliar e a aprofundar os conhecimentos 
dos alunos/monitores haja vista que estes ao executarem o efetivo trabalho de monitoria 
transitam no território da docência e segundo Freire (2018, p. 41) “Ensinar exige o 
reconhecimento e a assunção da identidade cultural. ” Por isso é tão importante que o 
monitor seja incentivado a melhorar a sua formação para poder auxiliar o aluno assistido a 
evoluir também. Nesse sentido, foram desenvolvidas as seguintes atividades:
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1. “Monitoria em debate: colaborar em rede para desenvolver a monitoria em 
tempos de COVID-19”: Contou com a participação dos professores que também são os 
Vice-diretores dos campi da UFRA.  Houve uma grande participação dos monitores, e sua 
dinâmica ocorreu na configuração de Mesa Redonda, onde foi provocado um debate sobre 
a viabilidade das atividades de monitoria via plataforma digital.

2. “Monitoria: Iniciação à docência”: Em formato de palestra, tratou o assunto 
monitoria mediante a visão interacionista, visando fortalecer o campo teórico e prático, 
se utilizando de estratégias dialógicas, fomentando a difusão dos saberes entre os alunos 
monitores e alunos assistidos.

3. “Técnicas de aprendizagem e fixação de conteúdo”: através dessa oficina, foram 
apresentados aos monitores alguns dos fatores que interferem na aprendizagem, como 
a procrastinação enquanto hábito contra produtivo. Também foram expostas algumas 
novidades inerentes a tecnologias digitais, com foco na utilização dessas ferramentas como 
facilitadoras do processo de ensino e aprendizagem, de modo que faça sentido para a vida 
dos alunos monitores e dos assistidos, enquanto elementos integrantes e necessários para 
a manutenção da relação dialógica entre monitor/monitorando e professor.

4. “Conhecendo e identificando tipos de aprendizagem”: Em formato de oficina, se 
apresentou estilos de aprendizagem através de uma dinâmica que desafiou os alunos há 
se perceberem dentro de algumas das características voltadas para os aspectos visuais, 
auditivos e cinestésicos. O objetivo foi ajudar os monitores a identificarem suas dificuldades 
e suas expertises, visando ampliar suas possibilidades de aprendizagem, e dar suporte 
para o auxílio de alunos assistidos.

Importante ressaltar que todas as oficinas pedagógicas foram medidas de 
intervenções educativas que demandam, segundo Freire (2018, p. 68) “a existência de 
sujeitos, um que, ensinando, aprende, outro que, aprendendo, ensina. ” Nessa ótica, o 
contato direto com temas voltados para as tecnologias digitais para quem se propôs a 
ensinar, e para quem se dispôs a aprender, foi também uma experiência inusitada, além de 
oportunidade de ampliação de conhecimento para alguns, e possibilidade de contato com 
os monitores dos diversos campi da UFRA para outros, como mostram os relatos feitos 
pelos alunos participantes do evento:

1. “O evento foi muito bom, achei muito legal entrar em contato com os outros 
monitores dos outros campi. Foi uma experiência incrível. ” 

2. “Tive algumas dificuldades para acompanhar tudo, mas foi bem proveitoso esse 
tempo de diálogo e compartilhamento de ideias. ” 

3. Não consegui acompanhar o evento inteiro por dificuldade da internet, mas mesmo 
assim aprendi muita coisa, foi muito prazeroso e gratificante aprender com os palestrantes.”

4. “Foi muito enriquecedor e motivador. ” 
Os relatos dos monitores foram extraídos via dispositivo (chat), configuram a 

resposta que compreende que as oficinas planejadas e executadas pelos pedagogos dos 
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multicampi da UFRA, que visaram oferecer um referencial didático-pedagógico delineado 
em cada intervenção, foi capaz de atender os participantes em suas necessidades, 
surgidas em decorrência da pandemia e do trabalho remoto. Percebe-se, portanto, que se 
obteve um alcance realmente importante, e isso se deve também ao trabalho de escuta 
antecipada, feito pelos pedagogos dos campi universitários frente aos alunos/monitores da 
interiorização, através do levantamento de opinião. 

As formações atuaram, sobretudo, com a finalidade de atender os saberes 
identificados como centros de interesse desses alunos, e que fossem viáveis em tempos de 
distanciamento social, pois, de acordo com Zabala (1998, p. 94), “Para poder estabelecer 
os vínculos entre os novos conteúdos e os conhecimentos prévios, em primeiro lugar é 
preciso determinar que interesses, motivações, comportamento, habilidades, etc., devem 
constituir o ponto de partida. ”. Concatenados com o autor, o ponto de partida tomado pelos 
pedagogos foi impulsionado considerando os conhecimentos prévios dos monitores, para 
então oportunizar a apropriação de novos conhecimentos para serem aplicados na prática 
das atividades de monitoria durante o período de pandemia, de acordo com os recursos 
tecnológicos disponíveis, tanto para o aluno/monitor quanto para o aluno/assistido, bem 
como a interpretação dada pelos pedagogos, somada à vontade dos alunos de continuarem 
participando do processo educativo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como uma pesquisa-ação, esse trabalho teve o envolvimento ativo das 

pesquisadoras, as quais se empenharam para a construção e execução do Encontro 
Multicampi de Monitoria 2020, mesmo em meio a uma nova realidade laboral, imposta 
pelo isolamento social. Esse novo formato de trabalho exigiu o desenvolvimento de novas 
estratégias para a formação pedagógica, pois foi preciso zelar pela garantia do engajamento 
do público-alvo do evento, levando-os a se perceberem como parte essencial do processo. 

O caminho adotado para isso foi o da aproximação, da escuta afetiva e atenta, 
baseada na empatia e humanidade que envolve os processos educativos de êxito. 
O levantamento de opinião, ainda no momento de planejamento do evento, permitiu 
determinar os centros de interesse dos monitores, além de lhes proporcionar o sentimento 
de pertencimento, já que as formações não estavam sendo impostas, pelo contrário, foram 
escolhas democráticas feitas coletivamente por eles. Ao decorrer do evento, permaneceu 
disponível um canal aberto, amplo e plural para a expressão das opiniões, sugestões, 
dúvidas e comentários, seja interagindo em tempo real, durante as videochamadas pelo 
Google Meet, seja por mensagem de texto, pelo Chat da mesma plataforma, ou mesmo 
pelos grupos de WhatsApp da monitoria da UFRA.

Considerando que os monitores também estão se reinventando para atenderem 
virtualmente os alunos assistidos pelo programa e desenvolverem em home office seus 
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Planos de Trabalho, acredita-se que foi uma experiência benéfica também no aspecto 
de oportunizar aos alunos monitores o conhecimento e familiaridade com estratégias e 
metodologias de ensino que são capazes de viabilizar ações pedagógicas através das 
plataformas digitais, demonstrando a potencialidade das ferramentas tecnológicas para a 
dinamização do processo dialógico de difusão dos conhecimentos.

Tendo em vista o exposto, compreende-se a relevância das ações que foram 
desenvolvidas pelos profissionais da pedagogia através do Google Meet, visando a 
formação dos alunos monitores e o beneficiamento da autoconstrução de um perfil de aluno 
proativo e mais qualificado para ressignificação da prática da monitoria, potencializando 
a autonomia, a autoconfiança, assim como, a conquista e a ampliação dos saberes 
necessários para o desenvolvimento do efetivo trabalho de monitoria, especialmente, 
durante o isolamento social.
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